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RESUMO 

Este estudo investiga os padrões de ocupação do Puma concolor no Cerrado, uma área crítica, mas 

ameaçada pela expansão de monoculturas, especialmente soja. Apesar da crescente evidência de que 

a heterogeneidade da vegetação é fundamental para a conservação de espécies de grande porte, há 

uma lacuna no entendimento sobre como diferentes escalas de heterogeneidade afetam a presença do 

puma. O objetivo deste trabalho foi avaliar como a configuração da paisagem influencia a ocupação 

do puma e o efeito da heterogeneidade tilizando o índice de diversidade de Shannon (SHDI). A 

metodologia incluiu análises espaciais em diversas escalas, identificando 6 km como a mais eficaz 

para explicar a ocupação do puma. Os resultados revelam que áreas mais heterogêneas nessa escala 

oferecem recursos variados e refúgios, reduzindo a pressão das atividades humanas. Em 

contrapartida, a homogeneização do habitat, principalmente por pastagens e agricultura, diminui a 

probabilidade de ocupação, alinhando-se à Teoria de Metapopulações, que destaca a dependência de 

carnívoros grandes por blocos contínuos de vegetação. A pesquisa ressalta a necessidade de práticas 

sustentáveis, como sistemas silvipastoris, que aumentem a diversidade estrutural e promovam a 

coexistência entre pumas e humanos. Concluímos que as estratégias de conservação devem integrar 

a proteção de habitats e políticas de convivência, sendo essenciais para garantir a sobrevivência do 

puma e a biodiversidade do Cerrado. 

 

Palavras-Chave: Puma concolor, heterogeneidade, diversidade de habitats, heterogeneidade de 

composição, modelagem de habitat. 
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ABSTRACT  

 

This study investigates the occupancy patterns of Puma concolor in the Cerrado, a critical yet 

threatened area due to the expansion of monocultures, particularly soybean. Despite growing 

evidence that vegetation heterogeneity is crucial for the conservation of large species, there is a gap 

in understanding how different scales of heterogeneity affect puma presence. The aim of this work 

was to evaluate how the heterogeneity of native vegetation influences puma occupancy, utilizing the 

Shannon diversity index (SHDI). The methodology included spatial analyses at various scales, 

identifying 6 km as the most effective in explaining puma occupancy. The results reveal that more 

heterogeneous areas at this scale provide diverse resources and refuges, reducing pressure from 

human activities. In contrast, habitat homogenization, primarily from pastures and agriculture, 

decreases the probability of occupancy, aligning with Metapopulation Theory, which highlights the 

dependency of large carnivores on continuous blocks of vegetation. The research emphasizes the need 

for sustainable practices, such as silvopastoral systems, to enhance structural diversity and promote 

coexistence between pumas and humans. We conclude that conservation strategies should integrate 

habitat protection and coexistence policies, which are essential to ensure the survival of the puma and 

the biodiversity of the Cerrado. 

Keywords: Puma concolor, heterogeneity, habitat diversity, heterogeneity of composition, habitat 

modeling. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os grandes predadores desempenham um papel crítico na manutenção da estrutura de 

comunidades e na funcionalidade dos ecossistemas, atuando como reguladores das populações de 

presas e influenciando a composição e a diversidade das comunidades biológicas (Ripple et al., 2014). 

O Puma concolor, como um predador de topo, exerce forte influência sobre a dinâmica predador- 

presa e, consequentemente, na estruturação das teias alimentares, o que reforça sua importância 

ecológica em diversos biomas. Além de seu papel ecológico, essa espécie demonstra alta plasticidade 

ambiental, sendo encontrada em uma ampla gama de fitofisionomias, desde florestas densas até áreas 

semiabertas e montanhosas, com distribuição que vai do Canadá até a Patagônia (Azevedo et al., 

2013).  

O Puma concolor, conhecido como puma ou leão-da-montanha, é uma espécie 

classificada como Quase Ameaçada tanto na Lista Vermelha da IUCN (International Union for 

Conservation of Nature) quanto na Lista de Espécies Ameaçadas do Brasil (Azevedo et al. 2023). A 

principal ameaça à sua sobrevivência é a perda e fragmentação de habitat devido à expansão 

agropecuária e urbana (Azevedo et al. 2023; IUCN, 2023; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2021). Atualmente, a onça possui uma flexibilidade em se adequar a diferentes habitats, levando a 

espécie a utilizar cada vez mais áreas antropizadas em busca de alimento e abrigo (Azevedo et al., 

2013). Além disso, é um carnívoro estrito, com hábitos alimentares que variam conforme a 

disponibilidade de presas, e prefere caçar mamíferos de médio a grande porte (Azevedo et al., 2016). 

Apesar de sua plasticidade ecológica, o puma enfrenta sérias ameaças relacionadas à 

conversão de habitats naturais em agroecossistemas, o que tem resultado na fragmentação de seu 

habitat e na redução de suas populações (Morato et al., 2018). Atualmente, estima a existência menor 

de 2.500 indivíduos de pumas remanescentes no Cerrado, uma realidade alarmante comparada à 

população saudável em áreas menos impactadas (Azevedo et al., 2013). 

A simplificação da paisagem, caracterizada pelos aspectos perceptíveis do espaço 

geográfico através dos sentidos (Gheler-Costa et al., 2018), impulsionada principalmente pela 

expansão agrícola e pecuária, resulta na homogeneização da cobertura do solo e reduz a 

heterogeneidade natural de composição que caracteriza esse bioma. O Cerrado, com sua diversidade 

de fitofisionomias, sustenta uma rica variedade de presas potenciais para o Puma concolor (Klink & 

Machado, 2005). Essa heterogeneidade reflete uma alta diversidade de espécies, permitindo ao puma 

utilizar diferentes áreas de forma complementar ou suplementar (Gheler-Costa et al., 2018). Com a 

conversão de habitats naturais em áreas homogêneas, a diversidade e abundância de presas diminuem, 
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o que, por sua vez, reduz a probabilidade de ocorrência do puma nessas áreas modificadas. Essa 

interdependência entre a simplificação da paisagem, a diminuição da diversidade de presas e a 

presença do Puma concolor é crucial para entender os impactos da transformação do Cerrado (Ripple 

et al., 2014).  

Portanto, o objetivo geral deste trabalho é avaliar como a modificação do uso e cobertura 

do solo no cerrado influencia a probabilidade de ocupação do Puma concolor. A hipótese central deste 

estudo é que a ocupação do Puma concolor em agroecossistemas no Cerrado Central é influenciada 

positivamente pela presença de extensas manchas de vegetação nativa, e negativamente pela 

proporção de áreas agrícolas e pastagem dentro da matriz paisagística. A simplificação da paisagem 

gera o aumento da área de matrizes estruturalmente homogêneas, nas quais a probabilidade de 

ocorrência da espécie é limitada devido à redução na diversidade de habitat e aumento da exposição 

a fatores de risco (e.g., caça ilegal e atropelamentos; Weber & Rabinowitz, 1996). Nossas evidências 

são fundamentais para formular estratégias voltadas à conservação, assegurando a manutenção de 

populações viáveis de pumas no Cerrado e os processos ecológicos interligados a essas espécies. Em 

um contexto de expansão agrícola continua ameaçando a integridade ecológica do Cerrado Central, 

nosso estudo fornece informações cruciais para a criação de corredores ecológicos para o puma. Além 

disso, os resultados deste estudo podem servir como base para a mitigação de conflitos na interface 

entre humanos e fauna, além de subsidiar a elaboração de políticas eficazes de conservação e uso 

sustentável da terra (Beier, 1993; Ripple et al., 2014).  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Áreas de estudo 

Para a realização do trabalho foram escolhidas 22 paisagens presentes no estado de Goiás. 

Os municípios abordados nas paisagens foram Silvânia, Gameleria de Goiás, Abadiânia, Terezopólis 

de Goiás, Santa Tereza, Bonfinópolis, Dom Bosco, e Vianópolis. As áreas escolhidas são todas 

localizadas na ecorregião do Cerrado, região altamente afetada pela contínua expansão agrícola 

(Laurance et al. 2014). O Cerrado é considerado um hotspot de biodiversidade (Myers et al., 2000, p. 

854), apresentando alta riqueza de espécies enquanto simultaneamente perde cerca de 1% da sua 

vegetação nativa por ano (Azevedo et al. 2023). As paisagens de estudo foram escolhidas para 

representar uma variação de 5% a 85% no gradiente de vegetação nativa. Todas as paisagens 

estudadas fazem parte do projeto ecológico COFA PELD (Conectividade Funcional em uma 

Paisagem Agrícola – Projeto Ecológico de Longo Prazo). 
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Figura 1. Distribuição geográfica das 22 paisagens estudadas, ou seja, os locais de amostragem fotográfica 

dos felinos. (A) Região de estudo localizada no norte de Goiás, na ecorregião do Cerrado. (B) Delimitação 

em múltiplas escalas das 22 paisagens de estudo. (C) Exemplo da delimitação de uma paisagem em 

múltiplas escalas aninhadas (250m, 500m, 1km, 2km, 4km e 6 km) a partir do centroide dos sítios amostrais. 

 

2.2 Amostragem com armadilhas fotográficas 

As amostragens de mamíferos foram feitas usando armadilhas fotográficas (modelo: HC 

900a 36 MP, China). Foram instalados quatro dispositivos sem isca em áreas de vegetação natural 

em cada uma das 22 paisagens estudadas durante 45 dias, operando 24 horas por dia. O esforço de 

amostragem em cada paisagem foi padronizado em 180 armadilhas fotográficas/dia (45 dias*4 pontos 

de amostragem) e o esforço total de amostragem foi de 3960 armadilhas fotográficas/dia (45 dias* 4 

pontos de amostragem * 22 paisagens), a distância entre as câmeras eram de 500m.   

 

2.3 Métricas descritoras da paisagem 

Para realizar o cálculo das métricas descritoras da estrutura da paisagem, foi utilizada a 

coleção 7 do mapa de uso e cobertura do solo do projeto MapBiomas (https://mapbiomas.org/), 

referente ao ano de 2022, ano em que os dados de campo foram coletados. Usando o pacote 'raster' 

A B 

C 
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no software R (Hijmans et al., 2015), as classes de cobertura do solo foram reclassificadas de duas 

maneiras. Na primeira abordagem, as 19 classes do MapBiomas presentes nas áreas de estudo foram 

agrupadas em cinco categorias: “vegetação nativa”, “floresta”, “pastagem”, “agricultura” e “outras”. 

Na segunda, as classes de “pastagem”, “agricultura” e “outras” foram atribuídas a um valor nulo, 

mantendo apenas as categorias “vegetação nativa” e “floresta” para as análises subsequentes. 

Os cálculos das métricas foram realizados em seis escalas espaciais aninhadas, centradas 

nos centroides dos pontos de amostragem das armadilhas fotográficas em cada paisagem, com escalas 

de: 250 m, 500 m, 1 km, 2 km, 4 km e 6 km. Todas as extrações e cálculos das informações de 

paisagem foram executados utilizando os pacotes 'landscapemetrics' (Hesselbarth et al., 2019) e 

‘landscapeDecoupler’ (Frantine-Silva, W. 2024), no ambiente de programação R versão 4.3.1 (R 

CORE TEAM, 2023). A escolha das escalas seguiu dois critérios: a menor escala deveria cobrir todos 

os postos amostrais, enquanto a maior escala deveria minimizar a sobreposição espacial entre as 

paisagens. 

Para cada paisagem amostrada, foram extraídas métricas relacionadas à sua composição 

e configuração, sendo elas: (i) densidade de borda (m/ha), (ii) densidade de fragmentos (número de 

fragmentos por hectare), (iii) porcentagem de área coberta por cada classe (%) e (iv) área média dos 

fragmentos (ha). Além disso, a métrica de heterogeneidade de composição de habitat foi calculada 

considerando apenas a vegetação nativa, utilizando o índice de diversidade de Shannon (SHDI), com 

base na segunda reclassificação das categorias de cobertura e uso do solo.  

 

2.4 Análises estatísticas 

 Para investigar o efeito da configuração da paisagem sobre a ocorrência do Puma 

concolor, nós avaliamos a escala de efeito de cada variável da estrutura da paisagem sobre a 

probabilidade de ocorrência da espécie, avaliada utilizando os modelos de regressão logística. A 

probabilidade de ocorrência refere-se à chance de uma espécie estar presente em um determinado 

local ou habitat, dado um conjunto de condições ambientais ou características do habitat. A escala de 

efeito é caracterizada pelo tamanho espacial em que os fatores ambientais ou paisagísticos têm maior 

influência sobre uma resposta biológica, ela engloba a determinação espacial, a importância 

ecológica, a análise e a aplicação da conservação da biodiversidade (Carpenter et al., 1999). A escala 

mais representativa foi selecionada utilizando o critério de verossimilhança (Log-Likelihood) de 

regressões logísticas, testando-se diferentes escalas espaciais (250 m, 500 m, 1 km, 2 km, 4 km e 6 

km) para cada variável. Em seguida, investigamos a multicolinearidade entre as métricas de paisagem 

nas suas respectivas escalas de efeito através de correlações de Pearson, utilizando os pacotes 

‘ggplot2’ (Wickham et al., 2016) e ‘GGally’ (Schloerke et al., 2018) no software R. Consideramos 
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correlações fortes aquelas com r ≥ |0,7|, removendo variáveis altamente correlacionadas que 

apresentavam pouca variação na informação capturada. 

Ajustamos modelos univariados de regressão logística para avaliar a capacidade de a 

ocorrência do puma ser predita por cada uma das variáveis preditoras selecionadas nesse estudo. Um 

total de 6 modelos foram construídos, e avaliamos a qualidade de cada modelo através de critérios de 

ajuste, como a metologia de Akaike (AIC) e a verificação da significância dos coeficientes de 

inclinação (β), considerando um nível de significância de 5% (p < 0.05). Assim, os modelos 

significativos foram interpretados em termos de sua capacidade de predizer a probabilidade de 

ocorrência do puma, fornecendo informações valiosas sobre os fatores que influenciam a presença da 

espécie na paisagem. Finalmente, realizamos testes de autocorrelação espacial utilizando o índice de 

Moran I para aqueles modelos significantes em predizer a ocorrência do Puma concolor. Essa análise 

nos permitiu avaliar se os resíduos dos modelos logísticos apresentavam potenciais estruturas 

espaciais assumindo um nível de significância de 5% (p < 0,05). 

 

3. RESULTADOS 

Os resultados indicam que a ocupação do Puma concolor no Cerrado se explica melhor por 

escalas espaciais variadas dependendo da métrica investigada. As respostas são heterogêneas entre as 

variáveis investigadas, indicando que diferentes variáveis têm escalas de efeito diferentes. Das escalas 

estudadas, as de 250m e 6000m se destacam por serem frequentemente mais relevantes para prever a 

ocupação do puma nas diversas variáveis, apresentando maiores valores de verossimilhança (i.e., 

likelihood; veja a Figura suplementar 1). Das variáveis estudadas, àquelas relacionadas à estrutura do 

habitat apresentam os maiores valores de verossimilhança nas maiores escalas da paisagem (~4000-

6000m), enquanto as outras variaram nas escalas menores (250m). 
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Figura 2. Relação entre a distância (eixo X) e o log-verossimilhança (eixo Y) nas diferentes escalas 

espaciais (250 m, 500 m, 1000 m, 2000 m, 4000 m e 6000 m) na relação dos modelos de presença do Puma 

concolor e a heterogeneidade de habitat (SHDI). O gráfico apresenta os valores de log-verossimilhança 

para cada escala de distância, evidenciando que a escala de 6000 m mostra a maior verossimilhança, 

indicando que essa extensão é a mais apropriada para explicar a variação na ocupação do puma.  

 

A análise de verossimilhança do efeito da heterogeneidade de habitat (medido pelo SHDI) 

sobre a presença do Puma concolor demonstrou que a escala de 6000 m é aquela que forneceu o 

melhor ajuste no modelo. Portanto, verificamos que a possível efeito da heterogeneidade da vegetação 

nativa sobre a ocupação do Puma concolor é melhor detectada nas maiores escalas de paisagem 

investigadas nesse estudo (Figura 2). Especificamente, a verossimilhança (i.e., ou ajuste) dos modelos 

aumenta progressivamente com o aumento da escala de estudo, sugerindo que o Puma concolor 

responde à heterogeneidade do habitat em grandes escalas e que essa configuração da paisagem é 

crucial para a presença do puma no Cerrado. 
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Figura 3.  Relação entre a probabilidade de ocorrência do Puma concolor (eixo Y) e a heterogeneidade da 

composição da vegetação na escala de 6 km (eixo X). O gráfico ilustra uma correlação positiva significativa, 

indicando que à medida que a heterogeneidade da vegetação nativa aumenta, a probabilidade de presença 

do puma também se eleva, refletindo a importância de habitats diversos para a conservação desta espécie 

no Cerrado. O coeficiente de inclinação do modelo sugere que a probabilidade de ocorrência do puma 

aumenta em aproximadamente três vezes com o aumento da heterogeneidade. 

Na escala de 6000 metros, o modelo GLM revelou uma relação positiva significativa (p 

< 0,05) entre a heterogeneidade da vegetação nativa e a ocorrência de Puma concolor (Figura 3). 

Especificamente, o coeficiente de inclinação do modelo indicou que a probabilidade de ocorrência do 

Puma concolor aumenta em aproximadamente 3 vezes (β = 2,87) para o aumento de uma unidade de 

heterogeneidade da paisagem (SHDI) no Cerrado. Os resultados obtidos da análise de autocorrelação 

espacial pelo índice de Moran I demonstraram que não há autocorrelação significativa (p > 0,05) nos 

resíduos do modelo entre a presença do Puma concolor e a heterogeneidade do habitat (SHDI). Além 

disso, as demais variáveis de configuração da paisagem estudadas não foram significantes (p > 0,05) 

ao explicar a presença do Puma concolor nos fragmentos de Cerrado estudados.  

4. DISCUSSÃO 

A presença do Puma parece ser favorecida por uma maior heterogeneidade em algumas 

escalas, especialmente mais próximas e em escalas maiores, enquanto em outras, a relação não é tão 

clara. Dessa forma, pode indicar que o animal utiliza diferentes composições de habitat dependendo 

da escala espacial. A tendência observada sugere que, para a ocupação do puma, as paisagens 

analisadas em uma escala de 6000 metros fornecem um melhor entendimento do habitat ideal, com 
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maior heterogeneidade e recursos apropriados. Isso pode ser usado para orientar medidas de 

conservação, focando em manter ou promover a heterogeneidade dentro dessa faixa de escala. Tais 

resultados sugerem que paisagens com uma estrutura diversa e historicamente complexa tendem a 

sustentar uma maior diversidade funcional (Lecoq et al., 2021). A ausência nas outras escalas pode 

estar relacionadas com a fragmentação do habitat, a escassez de presas ou proximidade com áreas 

agrícolas podem ser estressante ao comportamento do animal (Gheler-Costa et al., 2018).  

Isso se alinha com a observação de que habitats mais heterogêneos, em certas escalas, 

favorecem a presença do Puma, refletindo sua eficiência em utilizar uma variedade de recursos e 

adaptar-se a diferentes condições (Lecoq et al., 2021).  Além disso, a conservação de predadores de 

topo, como o puma, tem um impacto cascata na estrutura ecológica, pois esses carnívoros regulam 

populações de herbívoros e mesopredadores, o que afeta diretamente a biodiversidade do Cerrado 

(Ripple et al., 2014). Por outro lado, a simplificação da paisagem pode levar à perda de diversidade 

funcional, o que corrobora a ideia de que a homogeneização da paisagem diminui a variedade de 

presas para o Puma, reduzindo sua probabilidade de ocorrência (Lecoq et al. 2021). Por exemplo, a 

própria exploração e a modificação da estrutura da paisagem ao longo do tempo, pode impactar 

fortemente grupos funcionais de uma dada comunidade de presas que é utilizada como recurso pelo 

puma (Lecoq et al. 2021). Dessa forma, faz-se extremamente importante considerar o efeito da 

composição da paisagem ao longo do tempo como um componente crucial na determinação da 

diversidade e funcionalidade da comunidade. 

O presente estudo demonstrou que a probabilidade de ocorrência da onça-parda em 

agroecossistemas do Cerrado é fortemente influenciada pela heterogeneidade da vegetação nativa em 

uma escala espacial de 6 km. Esses resultados confirmam a hipótese de que áreas com maior 

diversidade de vegetação nativa favorecem a presença do puma, reforçando a importância da 

conservação de habitats heterogêneos no Cerrado (Paviolo et al., 2016). O efeito das escalas maiores 

sobre o puma é consistente com seu comportamento de caça e grande dispersão (Quiroga et al., 2014), 

e é reforçado por estudos realizados em outros biomas secos (ex: Chaco Argentino, 5km; Quiroga et 

al. 2014).  

Além disso, a predominância de efeito em escalas maiores reforça a importância da 

conservação de grandes blocos de vegetação nativa, que proporcionam os recursos e conectividade 

necessários para a manutenção das populações de pumas. Segundo a Teoria de Metapopulações 

(Hanski, 1998), espécies que ocupam grandes áreas de vida, como os felinos de topo de cadeia, 

dependem de uma matriz paisagística que não apenas permita o deslocamento entre fragmentos de 

habitat, mas também assegure a conectividade necessária para a manutenção da diversidade genética 

e a resiliência populacional. Ambientes heterogêneos oferecem maior variedade de microhabitats e 

refúgios, o que pode reduzir as interações competitivas ao diversificar as fontes de presas (Schwartz 
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et al., 2000), além de garantir abrigo contra predadores humanos (ou seja, reduzindo conflitos e 

aumentando sua sobrevivência). Isso é crucial para predadores como o puma, que requerem uma dieta 

composta por diferentes espécies para satisfazer suas necessidades nutricionais (Pierce et al., 2000). 

Por outro lado, paisagens homogêneas reduzem a capacidade do puma de caçar ao reduzir suas 

oportunidades de emboscadas devido à maior visibilidade (Sunquist & Sunquist, 2002). Além disso, 

a fragmentação reduz a disponibilidade de habitat, resultando na diminuição da caça, aumento de 

competição intraespecífica e conflitos com humanos (Nanni et al. 2023, 2024). 

Contudo, a ocupação do Puma concolor, reflete nas particularidades da estrutura da 

paisagem. Por exemplo, no Chaco Argentino o puma utiliza paisagens agrícolas com mais frequência 

do que no Cerrado, onde a pressão antrópica parece ter um efeito mais negativo (Quiroga et al., 2014). 

Por outro lado, Nanni et al. (2023) destacam a importância de grandes blocos de vegetação arbórea 

para a presença do puma em agroecossistemas no Chaco argentino. Eles sugerem que, em biomas 

com menor cobertura florestal, a dependência de áreas contínuas de vegetação se torna ainda mais 

crítica para a sobrevivência da espécie. Essa necessidade é corroborada por estudos realizados em 

outros biomas sul-americanos, como a Mata Atlântica, onde escalas superiores a 5000 metros também 

foram identificadas como essenciais para garantir a viabilidade de populações de predadores de topo 

(Morato et al., 2018; Paviolo et al., 2016). Dessa forma, além da grande plasticidade comportamental 

no padrão de uso de habitat em resposta à disponibilidade de presas e à conectividade da paisagem 

pelo Puma concolor, outras análises da ocupação revelam que a repostas do puma variam conforme 

o contexto dos biomas (Quironga et al., 2014). Portanto, nossos achados ressaltam a importância da 

conservação de paisagens heterogêneas e conectadas para a longevidade das populações de felinos, 

embora as recomendações sejam adaptando-se às especificidades de cada ecossistema. 

A literatura aponta o efeito da fragmentação e a homogeneização do habitat são limitantes 

para grandes carnívoros no Cerrado Central (Silveira et al., 2010; Jorge et al., 2013). Contudo, áreas 

preservadas e diversificadas, mesmo em paisagens agrícolas, podem atuar como refúgios essenciais. 

Quiroga et al. (2014) observam que a ocupação do puma no Chaco argentino é favorecida pela 

diversidade de habitat, embora sua adaptação a áreas antropizadas seja maior nesse contexto. Embora 

pumas possam se adaptar a ambientes alterados, isso geralmente ocorre em níveis moderados de 

alteração e proximidade com áreas naturais (Miotto et al., 2014). O aumento descontrolado de 

pastagens, estradas e assentamentos humanos pode representar um limiar de perturbação que a 

espécie não consegue tolerar, justificando a preferência dos pumas por áreas mais heterogêneas com 

maior disponibilidade de recursos e menor pressão humana.  

A baixa ocupação do puma em áreas predominadas por pastagens, observada tanto no 

Cerrado quanto no Chaco argentino, destaca a necessidade de estratégias de manejo que limitem a 

expansão dessas áreas ou promovam práticas de uso sustentável, como o sistema silvipastoril, que 
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oferece maior diversidade estrutural e cobertura vegetal que favorecem a diversidade e abundância 

de potenciais presas (Morrison et al., 2007; Morato et al., 2018). Além disso, a criação de corredores 

ecológicos que conectem fragmentos de vegetação nativa pode mitigar os efeitos negativos da 

fragmentação, permitindo o deslocamento entre fragmentos e facilitando o comportamento de caça, 

especialmente em espécies como o puma, que possuem grandes áreas de vida (home ranges) e 

dependem de recursos dispersos em paisagens amplas (Paviolo et al., 2016). 

 

5. CONCLUSÃO 

 Os resultados obtidos no estudo reforçam a importância de grandes áreas contínuas e 

naturalmente heterogêneas para a conservação do Puma concolor no Cerrado. As implicações para a 

conservação são claras: áreas com maior heterogeneidade de vegetação nativa devem ser priorizadas 

em estratégias de preservação.  

A diversidade de habitats é crucial não apenas para fornecer recursos essenciais ao puma, 

mas também para manter a dinâmica ecológica do bioma. No entanto, é fundamental entender que a 

presença de habitats adequados não é suficiente por si só. A implementação de políticas que 

promovam a coexistência entre humanos e pumas é imprescindível. Nanni et al. (2023) ilustra que, 

mesmo em áreas com boa qualidade de habitat, a alta pressão de caça e outras atividades humanas 

podem transformar essas zonas em sumidouros de biodiversidade, em vez de fontes sustentáveis. 

Portanto, é essencial que as estratégias de conservação não se limitem apenas à proteção do habitat, 

mas também abordem as interações e conflitos entre a vida selvagem e as populações humanas.    
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7. ANEXOS/APÊNDICES
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Figura suplementar 1. Relação entre diferentes índices de heterogeneidade do habitat e a presença do Puma, em diferentes 

escalas, entre 250 a 6000m. (A) relação entre a distância (m) e o log-likelihood para a variável escala de efeito do Puma 

concolor; (B) relação entre a distância (m) e o log-likelihood para a variável  qualidade do habitat; (C) Relação entre a 

distância (m) e o log-likelihood para a variável qualidade do habitat ou ao uso da terra; (D) Relação entre a distância (m) 

e o log-likelihood para a variável estrutura do habitat; (E) Relação entre a distância (m) e o log-likelihood para a variável 

área média de habitat disponível.  

 

Figura suplementar 2. Matriz de correlação entre as variáveis mais representativas após utilizar o critério de 

verossimilhança.   
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Figura suplementar 3. Q-Q Plot dos Resíduos (Q-Q Residuals), caracterizado pelo plot dos resíduos avaliados 

em distribuição normal. O Eixo x apresenta os quantis teóricos de uma distribuição normal; o eixo y os 

quantis observados dos resíduos do modelo. Os pontos próximos a linha diagonal, os residuos tem 

comportamento próximo a normalidade, enquanto os prontos das extremidades, sugerem a presença/ausência 

do Puma concolor.  

 

Figura suplementar 4. Gráfico Residuals vs Fitted, caracterizado pela avaliação entre os resíduos e os valores 

ajustados para o modelo. O Eixo x apresenta os valores ajustados; o eixo y os resíduos do modelo. O padrão 

aleatório dos pontos indica que os resíduos estão distribuídos de forma homogênea.  
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Figura suplementar 5. Gráfico Residuals vs Leverage, caracterizado auxiliar na identificação pontos 

influentes. O Eixo x apresenta Leverage (medida do impacto que cada observação tem no modelo).; o eixo y 

os resíduos padronizados. Os pontos com alta alavancagem tem um impacto significativo no ajuste do 

modelo, enquanto as linhas de distância auxiliam na identificação do impacto significativo do modelo de 

ajuste.  

 

 


